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C
omeço pelo autor, pouco conhecido 
no meio acadêmico brasileiro. Nuno 
Domingos possui uma trajetória 
que demonstra uma curiosidade 

intelectual diversificada. Licenciado e 
mestre em sociologia pela Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, desenvolveu importantes 
pesquisas a respeito das políticas sociais do 
Estado Novo Português. Sua dissertação de 
mestrado sobre a Companhia Portuguesa 
de Ópera do Trindade foi um marco nas 
pesquisas a respeito da relação entre 
Estado e sociedade nos estudos do 
período salazarista. Atualmente, no pós-
doutorado do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, desenvolve 
pesquisa na área da antropologia da 
alimentação sobre a produção e os usos 
sociais do vinho português. 

Apesar da pluralidade temática, 
é possível traçar uma linha teórico/
metodológica que perpassa suas 
investigações. A sociologia e a antropologia 
histórica são referências assíduas nos textos 
de Nuno Domingos, assim como o estudo de 
práticas culturais com o desenvolvimento 
de investigações que abarquem temáticas 
sobre as práticas corporais e as culturas 
populares. São exatamente dentro desse 
escopo que suas pesquisas a respeito das 
práticas desportivas, em Portugal e em 
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Moçambique, podem ser inseridas, assim 
como o livro Futebol e colonialismo: corpo e 
cultura popular em Moçambique.

Publicado em abril de 2012, Futebol e 
colonialismo é o resultado do doutorado 
defendido pelo autor em antropologia social 
na School of Oriental and African Studies da 
Universidade de Londres, com a tese Football 
in Colonial Lourenço Marques, Bodily Practices 
and Social Rituals. A mudança do título da 
tese em relação ao do livro provavelmente 
estão relacionadas à dificuldade em localizar 
espacialmente Lourenço Marques – atual 
Maputo, capital de Moçambique – e o 
diminuto número de pesquisas sobre 
cultura popular numa perspectiva histórica, 
especialmente para espaços urbanos em 
África. No entanto, essa transformação 
produziu um descompasso entre nome e 
conteúdo. Efetivamente, o recorte espacial 
da pesquisa centra-se na cidade de Lourenço 
Marques e apenas nela. Ou seja, um leitor 
desprevenido que resolva ler o livro com o 
intuito de compreender numa perspectiva 
nacional acerca do futebol em Moçambique, 
certamente não será contemplado. 

Algo semelhante se encontra na 
mudança do subtítulo de “social rituals” 
para “cultura popular”. Mais uma vez a 
transformação do enunciado faz com que 
ocorra um descompasso em relação ao seu 
conteúdo. Efetivamente, Nuno Domingos 
não aborda o futebol através de um olhar 
baseado num arcabouço teórico da “cultura 
popular”. Em determinados momentos 
suas preocupações estão diretamente 
relacionadas com a prática do esporte 
pelos habitantes do subúrbio de Lourenço 
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Marques, local conhecido como a “cidade 
de caniço”,1 o processo de circulação 
das práticas desportivas entre o caniço 
e o cimento, as transformações dessas 
práticas provocadas por esse processo ou 
os mecanismos de poder elaborados para 
controlar o futebol desenvolvido nas áreas 
negras da cidade. Porém, não acredito 
que estes tópicos, tão importantes para as 
pesquisas que trabalham com o conceito 
de cultura popular, sejam a preocupação 
central do livro. Portanto, o título do livro 
não condiz completamente com o seu teor. 

Passo, então, para o interior de Futebol e 
Colonialismo. Primeiramente uma análise da 
própria estrutura do livro. A partir dela será 
possível perceber algumas das escolhas do 
autor e como, apesar dos problemas listados 
anteriormente, a obra é um exemplo de 
pesquisa que mescla com maestria um 
rico arcabouço teórico com uma minuciosa 
pesquisa empírica.

Dividido em doze capítulos, cada um 
deles com diversos subtítulos (excetuando-
se o décimo segundo que é uma conclusão 
da obra), acrescido de um prefácio do 
antropólogo Harry G. West, a leitura de 
Futebol e Colonialismo vai se tornando 
mais e mais prazerosa com o avançar 
dos capítulos. Esta sensação pode ser 
explicada pela escolha de manter uma 
estrutura típica de teses de doutorado 
para a publicação. Apesar de não ficar 
explicito, os três primeiros capítulos são 
puramente teóricos. Sua função aqui é 
evidente: é uma apresentação das bases 
acadêmicos de onde parte Nuno Domingos. 
Para ser mais exato, no primeiro capítulo 
(“Da etnografia do futebol suburbano em 
Lourenço Marques, por José Craveirinha, a 
uma ciência das obras”) o autor nos oferece 

1 Com o crescimento da cidade de Lourenço 
Marques a partir de meados do início do século 
XX, se construiu uma divisão espacial sócio-racial 
entre a chamada “cidade de cimento”, ocupada 
majoritariamente pelos brancos, mas também por 
chineses e indianos, e a “cidade de caniço”, ocupada 

pela população negra.  

as diferentes dimensões do problema que 
pretende explorar. Para dar o pontapé 
inicial na investigação, Nuno Domingos 
utiliza-se do que chamou de uma “etnografia 
dos subúrbios laurentino” produzida pelo 
poeta e jornalista moçambicano José 
Craveirinha, em dois textos publicados 
em 1955 no jornal O Brado Africano. Neles 
o futebol aparecia como tema central. A 
intenção de Craveirinha era a de descrever 
o choque cultural entre um esporte 
inventado por europeus e a reapropriação 
dos jogadores suburbanos africanos. O 
humor e o improviso, segundo o poeta, 
seriam características intrínsecas desse jogo 
futebolístico da periferia, e a valorização 
desses aspectos estava relacionada à contra 
argumentação combativa das “imagens do 
africano enquanto ser incivilizado, grosseiro 
e instintivo, forte, mas pouco inteligente” 
(p.22).

Desse encontro nem um pouco sereno e 
harmonioso, outras questões fundamentais 
para a investigação são colocadas, como o de 
pensar a multiplicidade das relações entre 
o colonizador e o colonizado, os espaços 
segregados e as trocas desiguais existentes 
nas cidades coloniais e as práticas culturais, 
assim como os gestos e movimentos dos 
jogadores, nesses espaços como locais 
de reivindicação, cooperação, conflitos e 
formas de ver o mundo. O ineditismo de se 
investigar o esporte em contextos coloniais 
africanos é justificado por Nuno Domingos 
exatamente como um esforço para se 
entender esses processos como algo que 
vai além da dominação hegemônicam sobre 
os colonizados, sendo possível evidenciar os 
subordinados como agentes históricos do 
processo de urbanização na África oriental 
portuguesa. 

O que designei como sendo a primeira 
parte do livro se encerra com o segundo e 
terceiro capítulos, onde é apresentado o 
cardápio do arcabouço teórico usado por 
Nuno Domingos em sua pesquisa. A seleção 
feita pelo autor vai de encontro a sua 
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formação nas ciências sociais. Sinceramente, 
não possuo condições para uma análise da 
maneira como Nuno Domingos utiliza a vasta 
bibliografia de cunho teórico. Posso apenas 
salientar que consiste fundamentalmente 
da obra de três autores: Erving Goffman, 
Norbert Elias e Pierre Bourdieu. Novamente, 
me sinto pouco a vontade para explorar os 
conceitos desses autores e sua utilização 
na obra de Nuno Domingos, porém cabe 
aqui listar alguns, como o de “ordem da 
interação” (Goffman), de “processo de 
desportivização” e de “padrão de jogo” 
(Elias) e de “habitus” (Bourdieu). Este último 
conceito está diretamente relacionado a 
uma preocupação do autor em pensar o 
drible (ou o improviso, para José Craveirinha) 
como um repertório motor que é produzido 
pela interação dos corpos no jogo e que 
se constitui como um reservatório de 
conhecimento. Nesse sentido, o futebol 
aparece como algo para além dos jogadores, 
ao mesmo tempo em que é “Produto de 
uma condição urbana, a malícia era a 
história feita corpo.” (p. 296). Com estes 
quatro grandes conceitos, temas como os 
da interação entre o futebol e o restante da 
sociedade, entre os jogadores e o público, 
das performances dos jogadores e dos 
espectadores, a construção de laços sociais, 
de identidades e de pertencimento, tornam-
se problemas para serem explorados pelas 
ciências sociais.

Na segunda parte do livro, não pretendo 
abordar separadamente cada capítulo. Isso 
seria dispendioso e, a meu ver, improdutivo. 
Para explorar este seguimento tentarei 
fazer uma junção de características gerais 
que podem ser encontradas ao longo da 
obra. É exatamente dos capítulos quatro ao 
décimo primeiro que Nuno Domingos inicia 
sua análise propriamente dita do futebol e 
do colonialismo em Lourenço Marques. Se, 
na primeira parte temos um bombardeio 
de teoria, nesta segunda parte esta teoria 
ganha forma – e crítica – com a análise de 
um amplo corpo documental. Essa vastidão 

de fontes – proveniente de diferentes 
locais e de variada natureza, como a 
documentação administrativa existente 
Arquivo Histórico de Moçambique, no 
Arquivo do Conselho Provincial de Educação 
Física de Moçambique ou no Arquivo 
Histórico Ultramarino, a imprensa periódica, 
quase toda localizada na Biblioteca Nacional 
de Portugal, e um bom uso de entrevistas 
que realizou com personalidades do futebol 
moçambicano – dão a nota principal neste 
momento. 

A soma do arcabouço teórico com a 
documentação produziu uma segunda 
parte que pode ser dividida em três 
tópicos: um primeiro tópico, representado 
pelos capítulos quatro e cinco, onde Nuno 
Domingos basicamente apresenta Lourenço 
Marques e a relação entre o Estado Novo 
português, a construção da cidade no 
espaço colonial e o racismo imbuído nos 
projetos de cidadania para a população 
africana subordinada ao poderio português 
e a influência dessas questões sobre o 
corpo no jogo de futebol. O segundo tópico, 
que corresponde ao momento auge da 
obra, vai do capítulo seis até o dez, onde 
o autor produz uma análise do futebol 
nos subúrbios de Lourenço Marques. Por 
último, no capítulo onze se encontra uma 
interpretação bastante frutífera sobre as 
narrativas a respeito do futebol e como esse 
falar sobre o esporte – e, principalmente, 
sobre os clubes e os jogadores – está 
conectado a produção de representações e 
noções de pertencimento.

A escolha pela elaboração de dois 
capítulos, no início dessa segunda 
parte, que possuem o claro objetivo de 
produzir uma apresentação da paisagem 
social do colonialismo português na 
África, as características da cidade de 
Lourenço Marques e as noções do 
Estado Novo português com relação ao 
esporte, possuem alguns problemas. 
Num nível mais abrangente, relacionado 
a própria elaboração da pesquisa, essa 
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contextualização a priori corre o risco 
de entender o contexto como algo pré-
determinado e modulante – em alguns 
extremos determinante - dos processos e 
das ações dos grupos e indivíduos que Nuno 
Domingo pretende estudar. No entanto, 
pelo menos no capítulo quatro (“Uma 
desportivização colonial”) o autor consegue 
escapar desse problema. Longe de produzir 
um contexto amplo sobre o colonialismo 
português em Moçambique com caixinhas 
explicativas onde as problematizações 
dos demais capítulos deveriam ser 
cuidadosamente guardadas, a explanação 
detalhada das características de Lourenço 
Marques e do sistema colonial português 
funcionam como ferramentas para aqueles 
leitores que desconhecem o tema e o 
espaço geográfico da pesquisa.

Infelizmente não podemos falar a 
mesma coisa para o capítulo seguinte 
(“O corpo e a cidade do Estado Novo”). Ao 
produzir uma análise do projeto educativo 
do Estado Novo para controlar e adestrar o 

“corpo” dos atletas que se encontravam sob 
escopo desse poder, Nuno Domingos deixa 
de se perguntar em que medida – como, 
de que maneira e com que intensidade - 
os projetos e as políticas elaboradas na 
metrópole foram implementadas em 
Moçambique. É interessante constatar que 
sua problematização a respeito dos múltiplos 
caminhos que a relação metrópole e colônia 
esta longe de ser simplista. Isso é evidente 
quando afirma que o futebol acabou por 
ser um interiorizador de habitus vistos 
como nocivos a lógica de ordenamento do 
corpo dos atletas defendida pelo Estado 
e jogadores dos subúrbios de Lourenço 
Marques, com seus dribles e sua malícia, 
incapazes de produzirem manifestações 
políticas abertas tiveram em seus gestos 
corpóreos no futebol a possibilidade de 
questionamento das lógicas totalizantes do 
Estado.

No segundo tópico dessa parte, Nuno 
Domingos aprofunda grandes questões 

em lugares pequenos. Assim, o futebol 
praticado nos subúrbios, as associações 
desportivas criadas pela população africana 
e as relações dessa população e das formas 
organizativas criadas por ela com a cidade 
e o Estado colonial, são destrinchados de 
maneira detalhada ao longo dos capítulos 
seis até o dez. 

Devido a variedade e a riqueza de temas 
que vão sendo colocados e concluídos, 
é muito difícil selecionar o que enfocar 
nestes capítulos. Porém, alguns pontos 
chamaram minha atenção. No capítulo 
seis (“O futebol no subúrbio de Lourenço 
Marques”), por exemplo, ao estudar o 
processo de disseminação das práticas 
desportivas em Lourenço Marques, Nuno 
Domingos constata que, apesar da presença 
colonial portuguesa, a esfera de influência 
nos subúrbios ocorreu principalmente 
entre Lourenço Marques e a África do Sul, 
especialmente por conta da circulação de 
trabalhadores moçambicanos nas minas 
sul-africanas. Ou seja, existia uma espécie 
de autonomia da influência do colonialismo 
português, pelo menos até a década de 
1930, sobre as práticas desportivas e a 
construção do associativismo desportivo 
entre os africanos viventes em Lourenço 
Marques (“A consolidação de redes de 
relações associativas locais ligadas às 
principais cidades sul-africanas tornar-se-ia 
a causa maior da institucionalização da sua 
prática.”, p. 121).

No capítulo sete (“Uma ordem da 
interação suburbana”) as trocas simbólicas 
que se materializavam em performances, 
mais especificamente a questão da malícia 
na prática do futebol, é o problema a ser 
enfrentado. Nuno Domingos esforça-se com 
sucesso para fugir de análises essencialistas 
e coloca as dinâmicas do futebol que 
não seguia as regras e que era realizado 
nos terrenos baldios do subúrbio numa 
perspectiva dinâmica que respondia “a 
convenções interaccionais e a uma economia 
de troca simbólica, cuja interpretação 
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possibilitava a leitura de um processo social 
em curso, nomeadamente as condições 
de formação de uma experiência urbana 
sob o domínio colonial português”  (p. 145). 
Nessa perspectiva, a malícia deixa de ser 
algo naturalizado como intrinsicamente 
popular e/ou africano para ser entendida 
como um capital performativo e simbólico 

“produto das condições de produção de uma 
prática desportiva socialmente situada, que 
estabelecia uma relação entre os jogadores 
e o público. Os gestos e movimentos mais 
valorizados no repertório motor dos atletas 
representavam as células básicas de uma 
economia da troca simbólica que consagrava 
formas de agir e de ver o mundo” (p.167). 

Exatamente para conseguir pensar a 
malícia enquanto capital simbólico e produto 
de trocas simbólicas baseadas em diferentes 
estratégias que incluíam jogadores e 
público, que Nuno Domingos regressa ao 
processo de construção do subúrbio de 
Lourenço Marques no capítulo oito (“A 
construção social da malícia e o subúrbio de 
Lourenço Marques”). Ou seja, seu objetivo 
é o de tentar dar o salto de uma análise 
da malícia presente nos jogos do subúrbio 
para a construção de uma comunidade na 
periferia de Lourenço Marques. Para isso, 
Nuno Domingos elabora o que chamou 
de “genealogia da experiência urbana no 
subúrbio de Lourenço Marques” (p.174), 
evidenciando como a construção dessa 
periferia – fisicamente e identitariamente - 
esteve inseparável da necessidade colonial 
em explorar a mão-de-obra africana e das 
restrições a mobilidade dos africanos com 
a construção, melhor dizendo, com o desejo 
da construção de bairros segregados para 
negros e brancos. Ainda que produza uma 
bela reflexão a respeito da precarização da 
existência numa situação urbana colonial 
para a população africana, determinadas 
afirmações e/ou conclusões carecem de 
confirmação mais detalhada, especialmente 
porque suas principais fontes neste 
capítulo são as portarias administrativas 

de regulamentação do espaço urbano e o 
livro do antropólogo colonial Antônio Rita-
Ferreira, Os Africanos de Lourenço Marques, 
da década de 1960, não sendo capaz de 
refletir a respeito dos anseios, desejos e 
projetos desses trabalhadores urbanos 
africanos. Nesse sentido, ao evidenciar a 
construção de uma “cidade africana” dentro 
de Lourenço Marques, erguida pela iniciativa 
local e relativamente independente para 
edificar espaços próprios, assim como uma 
singular organização sociocultural, Nuno 
Domingos dá preferencia em iluminar os 
interesses coloniais que se “beneficiaram 
desta auto-organização” produzida por um 
aglomerado de mão-de-obra que diminuía 
os custos de sua reprodução e “adequava-
se às próprias carências do modelo de 
exploração colonial português” (p.188).      

Essas características não perduraram 
todo o período em que Lourenço Marques 
esteve sob regime colonial, e Nuno 
Domingos percebe uma transformação 
significativa no trato do Estado a respeito 
da “cidade africana” a partir da década 
de 1950. Contudo, nesta análise sobre 
o subúrbio laurentino falta um ponto 
importante: o dos próprios africanos 
suburbanos. Afinal, a abordagem de Nuno 
Domingos nas relações hierárquicas sócio-
raciais de dominação estipuladas pelo 
colonialismo, evidentemente fundamentais 
para se entender esse processo, fazem com 
que o mesmo não explore até que ponto, 
mesmo com o governo colonial português 
se beneficiando dessa auto-organização, a 
população africana dos subúrbios não tenha 
agido tão pacificamente nesse processo e, 
inclusive, tenha defendido esse aspecto de 
desregulamentação do espaço como um 
mecanismo de liberdade capaz de subverter 
as exigências feitas a essa população 
quando se deslocava para a cidade de 
cimento. Como o próprio Nuno Domingos 
salienta: a “permanência de práticas 
coercivas na captação da força de trabalho 
[...] gerou uma enorme desconfiança nos 
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trabalhadores sobre o vínculo laboral” 
(p.189). Com isso valeria mais apena para 
o trabalhador africano no espaço urbano 
realizar biscates sem a existência de 
laços legais de trabalho e, assim, correr 
o risco de ser penalizado. Ou seja, há 
uma possibilidade aqui para se pensar o 
comportamento desses indivíduos como 
estratégias para minorar a desequilibrada 
relação de poder e a ilegalidade de suas 
ações – tanto no mercado de trabalho 
como na própria construção de um espaço 
criador de um habitus – seria uma forma de 
responder a uma legalidade em que não se 
sentiam representados.

O capítulo seguinte (“As práticas 
feiticistas como elemento de uma economia 
simbólica”) é um dos mais interessantes. A 
ideia de Nuno Domingos é de demonstrar 
como dentro da economia simbólica do 
futebol suburbano, a feitiçaria possui 
um papel importante na capacidade de 

“enriquecimento”. Chamado de “cuche-
cuche”, “cuxo-cuxo” ou simplesmente 
de “vovô”, as práticas funcionava como 
um capital simbólico fundamental para se 
pensar a capacidade de sucesso ou não 
de uma equipe e de um jogador específico 
durante uma parte. A referência ao vovô, 
que poderia ser o indivíduo responsável por 
fazer a “preparação” do feitiço ou a prática 
em si, só foi possível de ser analisada pelo 
autor graças às inúmeras entrevistas que 
o mesmo realizou durante seu trabalho de 
campo em Lourenço Marques. Vinculando a 

“tradições da África ocidental” dos “espíritos 
dos mortos” (p.206), o vovô é analisado 
como mais um demonstrativo de desafio 
aos intuitos da administração colonial com 
seu trabalho missionário de destruição 
dos costumes locais. Sendo as cidades 
pensadas como principais propagadoras 
de um modus de vida europeu civilizado, a 
proximidade dessas práticas a estes centros 
produziu embaraços, ao mesmo tempo em 
que corrobora a ideia de Nuno Domingos de 
pensar o movimento do corpo do jogador 

suburbano não como uma resposta a 
ideologias da ginástica moderna, da igreja 
católica ou do fair-play, mas a “uma espécie 
de libido mágica, assente em tradições 
partilhadas e transformadas” (p.226).

No último capítulo da segunda parte 
(“Doçura e velocidade: a tática como 
desencantamento do mundo”), Nuno 
Domingo produz uma reflexão de como o 
capital simbólico expresso pelo corpo dos 
jogadores e produzido por eles no subúrbio 
de Lourenço Marques entrou em conflito 
com um processo, que já vinha ocorrendo 
com a institucionalização dos clubes 
suburbanos, mas que pode ser sentido nos 
movimentos específicos daquele habitus 
motor com a implementação de uma 

“mentalidade tática”. Como o autor explica:

Este condicionamento do corpo sugeria [...] a 
aplicação ao jogo de um conjunto de princípios 
de ação modernos e de valores sociais impostos 
em Lourenço Marques pelo colonialismo: 
sujeitava o jogador a uma cuidada divisão 
social do trabalho dentro do campo, a uma 
especialização de funções limitadora da 
realização dos seus gestos e movimentos, 
proporcionando uma experiência distinta de 
deslocação no espaço e uma relação singular 
com o tempo. (p.232)

 
 	

A intenção não era de prolongar-
me tanto nos capítulos especificamente. 
Conforme a escrita fluiu, foi se tornando 
impossível não aprofundar de maneira 
pormenorizada os diversos problemas que 
a cada momento Nuno Domingos levanta. 
Essa minha impossibilidade esta longe de 
ser algo apenas pessoal. Ela revela como 
tenho em mãos uma obra vasta, com uma 
temática muito bem trabalhada e uma 
ferramenta fundamental para qualquer 
trabalho futuro a respeito da história do 
futebol, da relação entre Estado e sociedade 
numa realidade colonial, da experiência 
cotidiana vivida no colonialismo português 
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em Moçambique, da interação dinâmica 
entre tradição e modernidade e da 
potencialidade do desporto para moldar as 
subjetividades humanas. 

Um detalhe final: tive a oportunidade 
de jogar futebol com Nuno Domingos no 
ano passado. Bastante habilidoso, depois 
de ler seu livro começo a imaginar que o 
autor soube – ou já sabia? – incorporar um 
pouco da sabedoria maliciosa do subúrbio 
de Lourenço Marques. 
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